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RESUMO

O presente artigo aborda a pertinência das contribuições dos

métodos pedagógicos baseados em princípios neurocientíficos na

aprendizagem – ISPSN-Huambo, integrando fundamentos da

neuroeducação às práticas docentes do ensino superior, para

melhorar a qualidade do ensino-aprendizagem e o sucesso

académico dos estudantes. As metodologias avaliadas demonstram

alinhamento com princípios da neuroeducação, particularmente

aqueles centrados ao estudante, contextualizando o conhecimento,

interação social, motivação e consolidação da memória. Os

resultados permitiram considerar a hipótese inicialmente formulada,

segundo a qual a aplicação de princípios neurocientíficos no ensino

contribuíram para a melhoria da aprendizagem dos estudantes. O

presente estudo demonstrou que os métodos pedagógicos

baseados em princípios neurocientíficos na aprendizagem

desenvolveram a conscientização de estratégias pedagógicas

baseadas na neurociência para otimizar os processos de ensino-

aprendizagem, memória e autorregulação dos estudantes

universitários melhorando o desempenho académico. Os estudantes

mostraram-se motivados pelas diversas metodologias aplicados em

salas aula, por aumentarem o engajamento e aptidões. 

Palavras-chave: Aprendizagem; funcionamento do cérebro;

motivação e princípios neurocientíficos.

ABSTRACT

This article addresses the relevance of pedagogical methods based

on neuroscientific principles of learning—specifically at ISPSN-

Huambo—by integrating neuroeducation fundamentals into higher

education teaching practices to enhance the quality of teaching and

learning and improve student academic success. The evaluated

methodologies demonstrate alignment with neuroeducation



principles, particularly those that are student-centered and focus on

contextualizing knowledge, social interaction, practical application,

and memory formation. The results support the initial hypothesis

that applying neuroscientific principles to instruction fosters

improved student learning. The study demonstrates that

pedagogical methods grounded in neuroscientific learning

principles raise awareness of neuroscience-based strategies

designed to optimize teaching-learning processes, memory, and

self-regulation among university students, thereby improving

academic performance. Students showed motivation regarding the

various methodologies applied in the classroom, which served to

boost engagement and skill development.

Keywords: Learning; brain functioning; motivation; and

neuroscientific principles.

1. INTRODUÇÃO

O presente estudo trata da importância da aplicação dos métodos

pedagógicos, baseados em princípios neurocientíficos no Instituto

Superior Politécnico Sol Nascente do Huambo/Angola, a relevancia

dos metodos pedagógicos no Ensino Superiper, está ligada

direitamente no desenvolvimento da conscientização do

funcionamento do cérebro, em função isto possibilita uma série de

questionamentos e reflexões sobre o processo de ensino

aprendizagem. Ao longo dos tempos tem se registado enúmeras

mudanças e transformações no mundo sobre a prática pedagógicas

noensino superio, em funçao disto as instituiçoes não podem

estagnadas no mundo tão dinámico e de muitas transformações, é

nacessario elever o ensino a partir da contribuição da neurociência,

que poderá mostrar, o processo educativo sobre como o cérebro

aprende. A relevância do tema se torna evidente diante do crescente



índice de desafios a ser pensado como alternativa de desenvolver,

no indivíduo a capacidade de sentidos do saber-fazer docente frente

as dinámicas da sociedade contemporânea com auxílio da

neurociência.

Assim, atuação pedagógica no ISPSN-Huambo representa não

apenas uma ampliação do campo profissional da pedagogia, mas

também uma estratégia para a transformação social e contínua na

formação dos docentes no ensino superior, onde é possível

questionar, quais as são os métodos pedagogicos utilizados na

instituição? Para esta indagação, propõe-se uma pesquisa a fim de

investigar as contribuições e práticas pedagógicas dos docentes da

ISPSN do Huambo. De acordo com Da Silva et al., (2025), que

contribuiram para fundamentar a discussão, reforçando a

importância de práticas educativas dos docentes em salas de aula.

Nseta senda, a pesquisa foi desenvolvida de forma aplicada, por

meio de uma abordagem qualitativo e quantitativo, sendo que o

primeiro visa interpretar as opiniões dos sujeitos pesquisados ao

passo que, estudos quantitativos são aqueles que expressam seus

achados em termos numéricos e tratam os dados de forma

estatística. Buscou-se análisar de que forma a aplicação dos

métodos pedagógicos baseados em princípios neurocientíficos na

aprendizagem no instituto superior politécnico sol nascente

contribuem para o desenvolvimento cognitivo dos estudantes. A

análise das respostas do questionário aplicado evidenciou que as

práticas pedagógicas desenvolvidas na ISPSN-Huambo têm

contribuído significativamente na formação dos docentes.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA



De acordo com Hernández Fernández e De Barros (2021), a

neuroeducação é dos grandes desafios neste século XXI, juntamente

com a atenção à diversidade, tendo em conta a necessidade e os

mais diversos aspectos, segundo Nascimento (2011), apesar de

possuírem propostas diferentes, a educação e a Neurociência criam

condições vantajosas de aprendizagem (Nascimento et al., 2022).

Assim, a neurociência oferece uma compreensão mais aprofundada

sobre como as funções cognitivas se desenvolvem e como diferentes

condições neurológicas podem influenciar o aprendizado e o

comportamento dos estudantes, esse conhecimento tem levado ao

desenvolvimento de métodos pedagógicos que visam adaptar o

ensino às necessidades específicas de cada aluno, especialmente

aqueles com dificuldades cognitivas ou deficiências, no entanto, a

aplicação prática dessas intervenções apresenta vários desafios, é

fundamental que as estratégias baseadas em neurociência sejam

implementadas de maneira a considerar as condições e

características específicas de cada ambiente escolar, a formação

adequada dos educadores é crucial para garantir que esses

profissionais possam aplicar os métodos neurocientíficos de forma

eficaz e que estejam preparados para adaptar as intervenções às

necessidades individuais dos alunos, além disso, a avaliação

contínua dos resultados das intervenções é necessária para ajustar

as práticas e maximizar seus benefícios (Júnior et al., 2024).

A interligação entre teoria e prática destaca-se como um tema

central, demonstrando que a neurociência atua como um facilitador

na inovação educacional, a adoção de descobertas científicas na

estrutura curricular pode produzir métodos de ensino mais

eficientes e preparar melhor os educadores para as demandas atuais

(Da Silva et al., 2025). A neurociência, como estudo do sistema

nervoso e do cérebro, tem oferecido importantes contribuições para



diversas áreas do conhecimento, incluindo a educação,

primeiramente, é preciso entender que o cérebro das crianças está

em constante desenvolvimento e é altamente plástico, o que

significa que ele é moldável e capaz de formar novas conexões

neurais em resposta às experiências, esse fenômeno, conhecido

como neuroplasticidade, implica que as experiências educacionais

podem ter um impacto profundo e duradouro no desenvolvimento

cerebral das crianças (Filipin et al., 2015).

A educação contemporânea enfrenta desafios complexos que

exigem abordagens pedagógicas fundamentadas em evidências

científicas, a neurociência emerge como campo interdisciplinar

capaz de fornecer subsídios teóricos e práticos para a compreensão

dos processos cognitivos envolvidos na aprendizagem, este estudo

analisa as contribuições da neurociência para a prática pedagógica,

investigando como o conhecimento do funcionamento cerebral

pode potencializar o ensino aprendizagem (Da Silva et al., 2026a).

A neurociência busca entender como o cérebro se desenvolve e se

adapta ao longo da vida, influenciado por fatores como ambiente,

comportamentos e genética, nesse sentido, intervenções

pedagógicas baseadas em descobertas neurocientíficas podem

promover um aprendizado mais dinâmico, com professores

receptivos ao engajamento e que estimulem os alunos a serem

participantes ativos, em vez de meros espectadores, um ambiente

favorável também é indispensável, pois facilita a motivação e a

atenção, potencializando os resultados, logo, a integração entre

neurociência e educação pode transformar práticas pedagógicas e

enriquecer significativamente o processo de ensino- aprendizagem

(Junior et al., 2025). A neurociência tem mostrado que a

aprendizagem é um processo contínuo e dinâmico, mas muitas



vezes os sistemas educacionais tradicionais não estão preparados

para oferecer a flexibilidade necessária para atender essa

diversidade (Kandel, 2025). A integração dos conhecimentos

neurocientíficos com as práticas educacionais oferece

oportunidades significativas para a criação de ambientes de

aprendizagem mais eficazes e adaptados às necessidades cognitivas

e emocionais dos estudantes (Junior et al., 2025).

A neurociência inspira que quanto mais vias sensoriais são ativadas

pelos estudantes durante a recepção de informações, maior é a

criação de redes neurais, as quais são estruturas complexas

responsáveis pelas funções cognitivas, tais como a memória, a

aprendizagem, a tomada de decisões e a percepção sensorial, este

processo facilita a recuperação da informação processada quando

ela é armazenada de múltiplas formas (Cavalcante et al., 2025). O

desenvolvimento humano é um processo dinâmico e adaptativo,

profundamente influenciado por interações entre os fatores

biológicos, sociais e culturais, o cérebro humano é flexível e

responde à experiência, sendo moldado pelas interações com o

ambiente e as pessoas ao redor, a neurociência, enquanto campo do

conhecimento interdisciplinar, tem proporcionado avanços

significativos na compreensão dos processos de aprendizagem e no

entendimento do funcionamento do cérebro em contextos

educativos (Fischer, 2010). Sua integração no ambiente escolar

representa um potencial transformador na prática pedagógica,

auxiliando os docentes na compreensão dos mecanismos cognitivos

que sustentam o comportamento e a aprendizagem, o que

possibilita intervenções pedagógicas mais alinhadas às

necessidades reais dos estudantes, nos últimos anos, o diálogo entre

neurociência e educação tem se intensificado, impulsionado por

descobertas que evidenciam a plasticidade cerebral e sua relação



com o desenvolvimento de habilidades cognitivas, emocionais e

sociais, nesse contexto, surgem iniciativas voltadas à formação

docente em neurociência aplicada à educação, buscando ampliar o

repertório teórico e prático dos educadores, no entanto, ainda

persistem diversos desafios para a consolidação desse campo nas

práticas escolares, especialmente relacionados à formação inicial e

continuada dos professores, ao currículo engessado e à ausência de

suporte institucional, a neurociência aplicada à educação busca

compreender os processos cerebrais envolvidos na aprendizagem,

fornecendo subsídios para práticas pedagógicas mais eficazes

(Fischer, 2010).

Segundo Guerra e Amaral (2022), aprendizagem deve ser entendida

como um processo dinâmico, no qual a plasticidade cerebral atua

como um fator-chave para a adaptação e evolução das habilidades

cognitivas dos estudantes, essa perspectiva reforça a necessidade de

metodologias educacionais que levem em consideração a

individualidade cognitiva dos estudantes, promovendo ambientes

de ensino que favoreçam a consolidação do conhecimento.

Rodrigues et al. (2020), apontam que a integração da neurociência

com a educação não se limita à aplicação direta de conceitos

neurológicos, mas envolve uma compreensão aprofundada de como

os estudantes processam, retêm e aplicam o conhecimento. No

entanto, advertem que ainda existem desafios na transposição desse

conhecimento para a prática docente, uma vez que muitos

professores não possuem formação específica sobre o

funcionamento cerebral e seus impactos no aprendizado (Guerra e

Amaral, 2022).

Para Filipin et al. (2017), a ausência de uma formação sólida em

neuroeducação limita a capacidade dos professores de incorporar,



de forma consciente e estruturada, os fundamentos neurocientíficos

em sua atuação docente. Guerra e Amaral (2022) corroboram essa

visão ao afirmar que a implementação da neurociência na educação

exige não apenas conhecimento teórico, mas também um suporte

institucional para que os professores possam experimentar e

adaptar novas abordagens sem a pressão de currículos engessados

e da sobrecarga de trabalho. Além disso, a pesquisa de Grossi et al.

(2019), reforça a importância da formação inicial dos professores na

incorporação de abordagens neurocientíficas. Para Guerra e Amaral

(2022), complementam essa análise ao indicar que a resistência a

mudanças dentro do sistema educacional e a escassez de iniciativas

institucionais voltadas à formação continuada são barreiras

adicionais para a efetivação da neurociência na prática pedagógica.

Esses estudos fornecem uma base sólida para entender as

percepções dos professores, uma vez que revelam as lacunas

existentes na formação profissional e os desafios enfrentados pelos

professores ao tentar aplicar a neurociência em sala de aula. A

plasticidade neural possibilita a aprendizagem desde que sejam

oferecidos estímulos adequados (Pereira et al., 2025).

2.1. Neuroeducação

A neurociência educacional, como campo de estudo, destaca-se

pela sua capacidade de unir diferentes disciplinas, tais como a

neurociência, a psicologia e a pedagogia, visando compreender os

mecanismos pelos quais ocorre a aprendizagem, o entendimento

das bases neurológicas desse processo não apenas enriquece a

formação docente, mas também contribui para a seleção de

metodologias que se ajustem às necessidades e particularidades de

cada estudante, esse alinhamento entre teoria e prática se revela

essencial para a construção de um ambiente educativo mais



inclusivo e eficaz, onde todos os estudantes possam desenvolver seu

potencial, a neurociência aplicada à educação busca compreender

os processos cerebrais envolvidos na aprendizagem, fornecendo

subsídios para práticas pedagógicas mais eficazes (Da Silva et al.,

2025). De acordo Guerra e Amaral (2022), a aprendizagem deve ser

entendida como um processo dinâmico, no qual a plasticidade

cerebral atua como um fator-chave para a adaptação e evolução das

habilidades cognitivas dos estudantes, essa perspectiva reforça a

necessidade de metodologias educacionais que levem em

consideração a individualidade cognitiva dos estudantes,

promovendo ambientes de ensino que favoreçam a consolidação do

conhecimento.

Rodrigues et al. (2020), apontam que a integração da neurociência

com a educação não se limita à aplicação direta de conceitos

neurológicos, mas envolve uma compreensão aprofundada de como

os estudantes processam, retêm e aplicam o conhecimento. A

neurociência educacional constitui campo interdisciplinar que

articula conhecimentos da neurociência cognitiva, psicologia e

pedagogia, visando compreender os processos neurobiológicos

subjacentes à aprendizagem, essa área emergente fundamenta-se

na premissa de que o conhecimento sobre o funcionamento

cerebral pode informar práticas pedagógicas mais eficazes e

aprumadas às características cognitivas dos estudantes, a

plasticidade cerebral, conceito central na neurociência

contemporânea, refere-se à capacidade do cérebro de modificar sua

estrutura e função em resposta a experiências, constituindo

fundamento biológico essencial para a aprendizagem ao longo da

vida e compreender os mecanismos neurais envolvidos na aquisição,

consolidação e recuperação de conhecimentos permite aos



educadores desenvolver estratégias pedagógicas mais adequadas

às necessidades individuais dos aprendizes (Da Silva et al., 2026a).

Dubinsky e colaboradores (2022, p. 156), afirmam que a neurociência

oferece aos educadores ferramentas conceituais para compreender

como diferentes práticas instrucionais afetam o cérebro dos

estudantes, essa perspectiva evidencia a relevância de incorporar

fundamentos neurocientíficos na formação docente, capacitando

professores para tomar decisões pedagógicas fundamentadas em

evidências científicas. Ferreira et al. (2024, p. 1847), argumentam que

a neurociência fornece insights valiosos para práticas pedagógicas

voltadas à alfabetização, especialmente em contextos de

aprendizagem tardia. Assim, Jolles e Jolles (2021), argumentam que

a melhoria do conhecimento neurocientífico entre profissionais da

educação constitui processo fundamental para a qualificação das

práticas pedagógicas, evidenciando a necessidade de investigações

que sistematizem esse conhecimento. Grigorio et al. (2025),

demonstram como práticas pedagógicas fundamentadas no

conhecimento sobre funcionamento cerebral podem contribuir para

processos de alfabetização mais eficazes e inclusivos, evidenciando a

relevância prática dos conhecimentos neurocientíficos (Da Silva et

al., 2026a).

A neurociência educacional tem demonstrado que o cérebro é

capaz de modificar suas conexões em resposta a estímulos

constantes, processo conhecido como neuroplasticidade (Doidge,

2016), o que demonstra que embora em casos de déficits cognitivos,

o cérebro é capaz de transformar-se a partir de atividades

específicas para desenvolver novas habilidades e superar limitações,

derrubando as barreiras e atingindo um melhor desempenho

cerebral o que representa um avanço tanto para a neurociência



quanto para a educação na construção de metodologias dinâmicas

para desenvolver atividades dentro do espaço escolar e auxiliar os

estudantes que possui déficit cognitivo, a neurociência educacional

passa a ser um estudo promissor na compreensão pedagógica para

contribuir com o processo de ensino e aprendizagem e

compreender os mecanismos de funcionamento do cérebro e

fornecer estratégias que permitem aos educadores otimizar a

aprendizagem e estimular funções essenciais como memória,

atenção, linguagem e raciocínio lógico para aqueles alunos que

apresentam deficit cognitivo (Costa et al., 2024).

A educação contemporânea enfrenta desafios complexos que

exigem abordagens pedagógicas fundamentadas em evidências

científicas, a neurociência emerge como campo interdisciplinar

capaz de fornecer subsídios teóricos e práticos para a compreensão

dos processos cognitivos envolvidos na aprendizagem. A

neurociência cognitiva, em particular, oferece insights valiosos sobre

o funcionamento do cérebro humano e como ele processa

informações, o que é fundamental para a compreensão dos

processos de aprendizagem (Costa et al., 2024; Da Silva et al., 2026a).

De acordo com Guerra (2011), incorporar fundamentos

neurobiológicos do ensino e aprendizagem na formação de

educadores oferecerá uma nova perspectiva à educação e suas

estratégias, influenciando também a compreensão dos aspectos

sociais, psicológicos, culturais e antropológicos. A relevância do

estudo das funções cognitivas no contexto educacional é inegável,

processos mentais como atenção, memória, percepção e raciocínio

são essenciais para a aprendizagem, compreender como esses

processos são mediados pelo cérebro e como podem ser otimizados

através de intervenções pedagógicas é crucial para melhorar o



desempenho acadêmico e o desenvolvimento cognitivo dos

estudantes (Costa et al., 2024). Para Sabbatini (2016), a neurociência

oferece novas percepções intuitivas sobre como o cérebro aprende e

se adapta, e esses conhecimentos devem ser integrados nas práticas

educacionais para promover uma aprendizagem mais eficiente.

Nesta senda, estas abordagens estão diretamente baseadas em

evidências do currículo escolar, considerando que, as características

cognitivas e neurobiológicas dos estudantes, é essencial para que, a

educação seja vista como um processo de desenvolvimento

contínuo, no qual o papel do educador é entender as necessidades

cerebrais dos estudantes e proporcionar um ambiente de

aprendizado que favoreça a plasticidade cerebral e o crescimento

cognitivo (Júnior et al., 2025). Santos e colaboradores (2023), afirmam

que a capacidade de aprender é um dos atributos mais

encantadores do cérebro humano.

2.2. Princípios Neurocientíficos

A aplicação dos princípios da neurociência no ambiente educacional

tem o potencial de revolucionar a forma como ensinamos e

aprendemos, ao compreender como o cérebro processa

informações e aprende, educadores podem desenvolver estratégias

pedagógicas mais eficazes e personalizadas, aplicação de princípios

da neurociência no desenvolvimento de atividades pedagógicas

adaptadas permite não apenas melhorar o desempenho no

processo de ensino e aprendizagem, mas essa interação é capaz de

possibilitar um avanço significativo nas zonas cognitivas, a

metodologia dinâmica atrelada a neurociências pode fortalecer

habilidades cognitivas essenciais, como memória, atenção,

linguagem e pensamento lógico (Rotta et al., 2016). Kolb e Whishaw,



2002), afirmama que, essa interação pedagógica vem cada vez mais

mostrando uma maior eficácia permitindo que zonas cerebrais

sejam ativadas com auxílio de plasticidade cerebral, facilitando para

o desenvolvimento integral de alunos com déficits cognitivos,

ampliando suas oportunidades de aprendizado e inclusão social,

esses estudos contribuem para uma compreensão mais abrangente

dos princípios teóricos que fundamentam as metodologias ativas de

ensino-aprendizagem. Esses princípios são:

1. Centralidade no estudante:   Estruturação das práticas

pedagógicas com foco nas necessidades, ritmos, estilos e

experiências do estudante, alinhar o ensino às características

individuais favorece a plasticidade cerebral, respeita o ritmo de

aprendizagem e ativa redes neurais específicas para maior

retenção e engajamento.

2. Autonomia do estudante: Envolvimento ativo na

aprendizagem, com liberdade para tomar decisões, refletir,

experimentar e construir o próprio conhecimento, o cérebro

desenvolve-se melhor quando há protagonismo e ação ativa, a

autonomia favorece a ativação do córtex pré-frontal, essencial

para o planejamento e tomada de decisões.

3. Protagonismo discente: O estudante ocupa o centro do

processo educativo, sendo agente ativo na construção do

saber, protagonismo ativa circuitos neurais ligados à

motivação e ao aprendizado profundo, promovendo a

consolidação das conexões sinápticas necessárias para a

aprendizagem significativa.



4. Pensamento crítico e reflexivo: Desenvolvimento de

habilidades analíticas, questionadoras e reflexivas a partir de

problemas e contextos reais, estimula o córtex pré-frontal

dorsolateral, que está relacionado ao controle executivo,

avaliação crítica e autorregulação da aprendizagem, essenciais

para a resolução de problemas complexos.

5. Aprendizagem colaborativa: Prática pedagógica

fundamentada na interação entre pares, diálogo e construção

coletiva de saberes, a interação social ativa os sistemas

límbicos e promove a liberação de neurotransmissores como a

oxitocina, favorecendo a empatia e o engajamento, essenciais

para a aprendizagem social.

6. Significância e contextualização: O conhecimento é

construído a partir de problemas reais, experiências práticas e

conteúdos relevantes ao contexto de vida e profissão. A

aprendizagem significativa ocorre quando o cérebro conecta

informações novas a conhecimentos prévios, ativando redes

neurais associativas e facilitando a memorização e

compreensão.

7. Inovação pedagógica: Inserção de novas estratégias,

metodologias e tecnologias que ampliem as possibilidades de

aprendizagem, a novidade e a inovação estimulam a liberação

de dopamina, o que reforça a motivação e melhora a

plasticidade sináptica, favorecendo a aprendizagem e

retenção.

8. Engajamento e motivação: A aprendizagem ativa estimula a

curiosidade, o envolvimento emocional e o interesse dos



estudantes, o engajamento emocional ativa o sistema de

recompensa do cérebro, fundamental para a consolidação da

memória e para o desenvolvimento de conexões duradouras.

9. Mediação docente: O professor atua como facilitador da

aprendizagem, orientando, problematizando e criando

condições para a aprendizagem significativa, a mediação

adequada promove a scaffolding cognitiva, ajudando o

cérebro do estudante a atingir níveis mais altos de

processamento e autorregulação.

10. Feedback formativo: Retorno contínuo sobre o desempenho

do estudante, promovendo autorregulação, aperfeiçoamento

e engajamento, o feedback ativo reforça as conexões neurais

corretas e ajusta o processo de aprendizagem, ativando áreas

relacionadas ao controle executivo e à metacognição.

2.3. Princípios Neurocientíficos

Os métodos pedagógicos fundamentados nos princípios

neurocientíficos partem da ideia de que o processo de ensino deve

respeitar a forma como o cérebro aprende, processa, organiza e

consolida as informações, nesse contexto, diferentes estratégias

pedagógicas contribuem para estimular funções cognitivas como

atenção, memória, motivação, emoção e interação social,

favorecendo uma aprendizagem mais significativa e duradoura.

Entre os principais métodos identificados, destacam-se:

Aulas ativas: caracterizadas por discussões em grupo,

resolução de problemas e participação colaborativa dos

estudantes, do ponto de vista neurocientífico, esse método

favorece a aprendizagem ativa e social, estimulando múltiplas

•



áreas cerebrais simultaneamente, o que contribui para maior

compreensão, pensamento crítico e retenção dos conteúdos

(Prince, 2004);

Aprendizagem baseada em projetos e estudos de caso:

consiste na realização de atividades práticas voltadas para

situações reais ou problemas concretos, esse método ajuda o

cérebro a estabelecer conexões entre teoria e prática, tornando

o aprendizado mais significativo e fortalecendo a capacidade

de análise, resolução de problemas e flexibilidade cognitiva

(Bacich; Moran, 2018);

•

Revisão de conteúdos (repetição espaçada): trata-se da

retomada periódica das informações aprendidas

anteriormente. Neurocientificamente, essa prática fortalece as

conexões sinápticas e favorece a consolidação da memória de

longo prazo, respeitando os mecanismos da neuroplasticidade

cerebral;

•

Recursos visuais: incluem esquemas, mapas mentais,

imagens, gravuras e gráficos utilizados durante as aulas. Esse

método facilita o processamento visual das informações, reduz

a carga cognitiva e melhora a organização mental dos

conteúdos, favorecendo a compreensão e a retenção do

conhecimento;

•

Aplicação de exemplos práticos: consiste na contextualização

dos conteúdos por meio de situações próximas da realidade

dos estudantes. Essa abordagem favorece a aprendizagem

significativa, pois o cérebro aprende com mais facilidade

•



3. METODOLOGIAS

Para a realização da pesquisa, é necessário o emprego de métodos e

técnicas de investigação. Desse modo, Pereira, Shitsuka e Shitsuka

(2018, p.25), definem método como “forma ordenada de proceder ao

longo de um caminho”. Na investigação científica a metodologia

pressupõe a definição do tipo de pesquisa a realizar, a determinação

dos passos a seguir, a precisão dos instrumentos de recolha,

organização, tratamento e análise dos dados. Quanto à abordagem

tem enfoque qualitativo e quantitativo, sendo que o primeiro visa

quando consegue relacionar novas informações com

experiências prévias já existentes;

Fogo-cruzado: consiste em um modelo avaliativo no qual os

estudantes realizam trabalhos em equipa e, posteriormente,

duas equipas confrontam-se por meio de perguntas e

respostas relacionadas ao conteúdo produzido pela equipa

adversária. Esse método estimula a aprendizagem ativa, a

argumentação, o raciocínio rápido e o pensamento crítico,

exigindo que os estudantes compreendam profundamente os

conteúdos para defender suas ideias e questionar os colegas.

Do ponto de vista neurocientífico, o fogo-cruzado favorece a

ativação simultânea de diferentes funções cognitivas, como

atenção, memória, linguagem, tomada de decisão e

flexibilidade cognitiva, de modo geral, esses métodos

demonstram que práticas pedagógicas alinhadas aos

princípios da neurociência contribuem significativamente para

o fortalecimento da aprendizagem, tornando o ensino mais

dinâmico, inclusivo, motivador e compatível com o

funcionamento do cérebro humano (Martins et al., 2025).

•



interpretar as opiniões dos sujeitos pesquisados. Ao passo que

estudos quantitativos são aqueles que expressam seus achados em

termos numéricos, tratam os dados de forma estatística (Toassi;

Petry, 2021). A utilização deste paradigma misto, possibilitou-nos

compreender, intrevista, questionario presencial e online, o foco é

analisar como métodos pedagógicos neurocientíficos impactam a

aprendizagem dos estudantes do 1° Ano de Psicologia e Didática do

Instituto Superior Politécnico Sol Nascente do Huambo-ISPSN,

assim, o presente estudo foi realizado no período equivalente de (4)

Quatro semanas. A população é composta por 120 estudantes

distribuídos em 3 períodos (manhã, tarde e noite), matriculados no

ano académico 2025/2026. Foi utilizada uma amostragem não

probabilística por conveniência, composto pot 100 estudantes do

1°ano, por ser um estudo de caso e haver intervenção pedagógica, a

amostra reduzida permite controlo maior e analise profunda e

critério de saturação teórica, foi usada para definir o número final na

parte qualitativa. 

3.1. Resultados e Discussões

A investigação contou com a participação de 70 estudantes do 1.º

ano do curso de Psicologia e Didática do Instituto Superior

Politécnico Sol Nascente, distribuídos pelos três períodos de

funcionamento do curso.

Tabela 1. Distribuição dos participantes por período de

funcionamento do curso

Categoria N %

Manhã 35 50,0



Fonte: Elaborado pelos autores (2026)

Nota: a maioria dos participantes (50%) pertence ao período da

manhã, ainda que os três períodos estejam representados.

3.2. Perceção dos Estudantes Sobre Métodos Pedagógicos

Baseados em Princípios Neurocientíficos

3.2.1. Aprendizagem Baseada em Aulas Ativas

Perceção dos estudantes sobre a contribuição das discussões em

grupo para a compreensão dos conteúdos apresentados em aula.

Tabela 2. Perceção dos estudantes sobre a metodologia de aulas

ativas (discussões em grupo)

Fonte: Elaborado pelos autores (2026)

Tarde 14 20,0

Noite 21 30,0

Total 70 100,0

Categoria N %

Concorda 53 75,7

Neutro 6 8,6

Discorda 11 15,7

Total 70 100,0



Nota: a maioria dos estudantes (75,7%) reconhece as discussões em

grupo como facilitadoras da aprendizagem.

As metodologias ativas são estratégias educacionais que incentivam

os estudantes a serem protagonistas do próprio aprendizado, por

servir do tapete-rolante para a sua participação na aula de forma

ativa, para demostrar o progresso de autonomia, pensamento crítico,

criatividade, colaboração e responsabilidade. Conforme Almeida e

colaboradores (2021), apresentam que as aulas ativas emergem

como estratégias fundamentais, capazes de proporcionar uma

experiência de aprendizagem mais dinâmica, participativa e

integrada, promovendo o desenvolvimento de competências

práticas, socioemocionais e críticas nos estudantes.

3.3. Aprendizagem Baseada em Projetos e Estudos de Caso

Perceção dos estudantes sobre a utilização de estudos de caso

como estratégia para facilitar a compreensão de conceitos

complexos.

Tabela 3. Perceção dos estudantes sobre a aprendizagem baseada

em projetos e estudos de caso

Fonte: Elaborado pelos autores (2026)

Categoria N %

Concorda 55 78,6

Neutro 10 14,3

Discorda 6 8,6

Total 70 100,0



Nota: predomínio de respostas positivas (78,6%), evidenciando a

relação percebida entre a prática e a teoria.

Segundo Lee e Jo (2023), abordaram a Aprendizagem Baseada em

Projetos (ABP), visa compreender as experiências de alunos em

contextos entre teoria e prática. E outros estudos revelam que

aumenta o engajamento dos alunos e colaboração para superar

barreiras técnicas e linguísticas e promove a autonomia discente,

aproxima o estudante a teoria à prática, e incentiva o

desenvolvimento de competências profissionais relevantes,

principalmente quando aplicadas para avaliação (Da Silva et al.,

2026b).

3.4. Revisão de Conteúdos (Repetição Espaçada)

Perceção dos estudantes sobre a contribuição da revisão periódica

dos conteúdos para a consolidação da memória de longo prazo.

Tabela 4. Perceção dos estudantes sobre a revisão de conteúdos por

repetição espaçada

Fonte: Elaborado pelos autores (2026)

Categoria N %

Concorda 57 81,4

Neutro 8 11,4

Discorda 5 7,1

Total 70 100,0



Nota: elevada aceitação (81,4%) da repetição espaçada como

estratégia de retenção do conhecimento.

Muitos estudos são unanime na revisão dos conteúdos em a forma

que superar os desafios inerentes à condução da discussão coletiva

e fazer a sua preparação de forma antecipada e detalhada,

considerando aspetos fundamentais do conteúdo e traçar as

possíveis estratégias de resolução e procurar reduzir as dificuldades

dos estudantes, é essencial preparar as intervenções do professor e a

seleção das respostas dos alunos a partilhar na discussão coletiva

(Boerst et al., 2011; Stein et al., 2008; Duarte et al., 2026).

3.5. Aprendizagem Baseada em Recursos Visuais

Perceção dos estudantes sobre a utilização de imagens, gráficos e

esquemas como facilitadores da compreensão dos conteúdos.

Tabela 5. Perceção dos estudantes sobre a utilização de recursos

visuais

Fonte: Elaborado pelos autores (2026)

Nota: os recursos visuais são percebidos pela maioria (77,1%) como

ferramentas de apoio à aprendizagem. Conforme afirmam Zarouk et

Categoria N %

Concorda 54 77,1

Neutro 10 14,3

Discorda 6 8,6

Total 70 100,0



al. (2020), apresentaram uma combinação entre a teoria e a prática,

na mesma senda Da Silva e colaboradores (2026b), reforçam que a

integração em sala de aula invertida à tecnologia, favorece

autonomia, engajamento, atualização pedagógica e melhora a

motivação dos estudantes em sala.

3.6. Aprendizagem Baseada em Aplicação de Exemplos Práticos

Perceção dos estudantes sobre a importância de exemplos práticos

e situações próximas da realidade na aprendizagem.

Tabela 6. Perceção dos estudantes sobre a aplicação de exemplos

práticos

Fonte: Elaborado pelos autores (2026)

Nota: maior nível de concordância entre todas as estratégias

avaliadas (92,9%), sem nenhuma resposta neutra.

De lembrar que, ao oferecer experiências de aprendizagem

significativas ao estudante que vão além da simples memorização,

aumenta o interesse e concentração na aula, passa a aprender com

satisfação e a perceber que o conhecimento pode emergir de teoria

Categoria N %

Concorda 65 92,9

Neutro 0 0,0

Discorda 5 7,1

Total 70 100,0



para práticas contextualizadas (Souza & Ribeiro, 2024; Da Silva et al.,

2026b).

3.7. Aprendizagem Baseada em Método Fogo-Cruzado

Perceção dos estudantes sobre o método fogo-cruzado enquanto

estratégia promotora do raciocínio lógico.

Tabela 7. Perceção dos estudantes sobre o método fogo-cruzado

Fonte: Elaborado pelos autores (2026)

Nota: a maioria dos participantes (80%) considera o método capaz

de estimular o raciocínio e a participação ativa.

Segundo, Diaz-Pompa et al. (2023); Matias e Endres (2023); Muñoz et

al., (2025); Choe & Kim (2024), é uma aprendizagem Cooperativa que

contribui para o fortalecimento da coesão entre os estudantes de

voluntário, promovendo uma maior aproximação entre estudantes.

Além disso, Kersh e Laczik (2022) ressaltaram a importância da

construção de espaços de aprendizagem inovadores, por meio da

colaboração multistakeholder entre academia, setor produtivo e

estudantes.

Categoria N %

Concorda 56 80,0

Neutro 7 10,0

Discorda 7 10,0

Total 70 100,0



4. SÍNTESE GERAL DOS RESULTADOS

De forma geral, todas as estratégias pedagógicas avaliadas

apresentaram níveis elevados de concordância entre os estudantes,

variando entre 75,7% e 92,9%. Conforme os estudos de Kersh e Laczik

(2022) que, ressaltaram a importância da construção de espaços de

aprendizagem inovadores, por meio da colaboração

multistakeholder ou de raciocino entre academia ou ainda colegas

em sala de aulas, como setor produtivo dos estudantes. Essas

evidências reforçam que a transformação do currículo é um passo

essencial para a implementação sustentável de metodologias ativas,

exigindo mudanças estruturais, revisão de conteúdo, apoio à

formação docente e diálogo contínuo entre estudantes com um

tema específico (Da Silva et al., 2026b).

Tabela 8. Síntese comparativa do nível de concordância por

estratégia pedagógica

Fonte: Elaborado pelos autores (2026)

Categoria N %

Exemplos práticos 65 92,9

Repetição espaçada 57 81,4

Método fogo-cruzado 56 80,0

Estudos de caso 55 78,6

Recursos visuais 54 77,1

Aulas ativas (discussões em grupo) 53 75,7



Nota: valores de n e % referem-se ao total de estudantes (70) que

concordaram com cada estratégia, ordenados por grau de

concordância.

Os resultados evidenciam uma perceção positiva dos estudantes em

relação às metodologias pedagógicas fundamentadas em princípios

neurocientíficos, destacando a importância de estratégias que

promovam participação ativa, contextualização, interação e

consolidação do conhecimento. Assim, existem vários estudos que,

enfatizam as metodologias ativas como veiculo estratégico capaz de

proporcionar uma experiência de aprendizagem mais dinâmica,

participativa e integrada, promovendo o desenvolvimento de

competências práticas, socioemocionais e críticas nos estudantes

(Almeida et al., 2021). Por um lado, diversas pesquisas têm

evidenciado resultados promissores decorrentes da aplicação de

metodologias ativas, com ganhos significativos na motivação e

desempenho acadêmico dos estudantes (Clavijo-Rodríguez et al.,

2021; Sebby & Brown, 2020; Liu, 2024; Silva & Nagabe, 2024). Apesar

dos benefícios documentados na literatura, ainda existe muitos

desafios a serem ultrapassados na implementação dessas práticas

inovadoras, como resistência por parte dos docentes, limitações de

infraestrutura e a necessidade de reformas curriculares mais

abrangentes e efetivas (Zhang et al., 2023; Nimri & Yang, 2024).

5. CONCLUSÃO

O presente estudo teve como objetivo analisar a perceção dos

estudantes do 1.º ano do curso de Psicologia e Didática do Instituto

Superior Politécnico Sol Nascente acerca da aplicação de métodos

pedagógicos baseados em princípios neurocientíficos na

aprendizagem. A partir dos dados recolhidos através do questionário



online aplicado a 70 estudantes, foi possível identificar uma

avaliação predominantemente positiva em relação às estratégias

pedagógicas investigadas. Os resultados demonstraram que os

estudantes reconhecem a importância de metodologias que

favorecem uma aprendizagem mais ativa, contextualizada e

significativa. Entre os métodos analisados, destacaram-se a

aplicação de exemplos práticos, com 92,9% de concordância, a

revisão de conteúdos através da repetição espaçada, com 81,4%, e o

método fogo-cruzado, com 80%, evidenciando a valorização de

estratégias que estimulam a compreensão, a participação e o

desenvolvimento de processos cognitivos superiores. Dessa forma,

os resultados permitem considerar que a hipótese inicialmente

formulada, segundo a qual a aplicação de princípios neurocientíficos

no ensino contribui para a melhoria da aprendizagem dos

estudantes, encontra suporte na perceção dos participantes. As

metodologias avaliadas demonstram alinhamento com princípios

da neuroeducação, especialmente aqueles relacionados à

centralidade do estudante, contextualização do conhecimento,

interação social, motivação e consolidação da memória.

Além disso, o estudo reforça a importância da aproximação entre

neurociência e educação, destacando que o conhecimento sobre o

funcionamento cerebral pode contribuir para a construção de

práticas pedagógicas mais adequadas às necessidades cognitivas

dos estudantes. Para o ensino superior, especialmente na formação

de futuros profissionais da educação e da psicologia, essa integração

apresenta relevância, pois possibilita uma reflexão crítica sobre os

métodos utilizados no processo de ensino-aprendizagem.

Entretanto, algumas limitações devem ser consideradas. A

investigação analisou principalmente a perceção dos estudantes,

não avaliando diretamente o impacto das metodologias no



desempenho académico ou nas mudanças cognitivas dos

participantes. Além disso, a utilização de uma amostra por

conveniência limita a generalização dos resultados para outras

instituições e contextos educativos.

Como perspetiva futura, recomenda-se a realização de estudos

longitudinais e experimentais que avaliem a aplicação concreta

dessas metodologias em sala de aula, comparando os seus efeitos

no desempenho académico, na motivação e na retenção dos

conhecimentos. Assim, novas investigações poderão aprofundar a

compreensão sobre como os princípios neurocientíficos podem

contribuir para a inovação e melhoria das práticas pedagógicas no

ensino superior.
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